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N.º i 

PORTO, 1 DE ABRIL 

Ao commemorarmo5 o quarto anniversario da pu
IJlicaçâo do Bombeiro Portuoue:, a primeira palavra 
que nos acode aos IJicus da penna é de agradecimen
to a todos quantos nos leem coadjurado o'esta empre
za. 

Ao favor dos nossos assigoaotes devemos nós a 
vida d'este quinzenario humilde, instituido unicamen
te para delender uma ·classe de lraLalhadores dedica
do•, que tanto se derotam ã sah·açàn ri~ ,·i·la e da 
fazenda alheia, para logo serem esquecidos, como ~e 
nada ÍOS$em diante da sociedade. 

Aos nossos assignantes e collaLoradores-a expres· 
são profunda do nosso agradecimento. 

Tres aooos são decorridos desde que começa
mos a publicarão do Bombefro Po1·tuoue:;. 

N'esle espaço de tempo, as companhias d'incen
dios d'esta cidade, leem passado por u i versa~ phases, 
umas de brilhantismo e engrandecimento, outras de 
miscria e decadencia. 
' Não releml.Jraremos esses acontecimentos que o Por

to bem cooliece e ajuisadamente apreciou. É melhor 
deixai-os esquecidos, pois que, da sua evocação, na
da ele ulil ha a concluir. 

Anle todos esses acontecimcnlos, nós procuramos 
sempre manter inteira a nossa i:nparcialidade, ju lgan
do dos factos occorridos com a serenidade propria de 
quem pretende seguir a linha direita d'uma conducta 
ool.Jre. Pois, bastas vezes, ra~ões ponderosas nos move
riam paixões e oLrigariam phrascs de protesto; se as 
th·essemos, é porque, a moderação seria uma fraque
sa, e nós, que trabalhamos leal e dedicadamente, não 
queremos ser dos fracos que: se curvam submissamen
te, como se, de medrosos, nos arreceiassemos do con:
bate. 

Ourante os Ires aonos da existencia d'e;ta fo
lha, temos manlido-pensamol-o nós-os promelli
mentos solemnemente feito>, quando buscamos a pro· 
lecção do publico para e~La publicação. !\ão nos temos 
dêsviado do caminho que traçamos, e-esperamol-o, 
jámais nos des\•iaremos. 

Hemos de advogar, com Yehemencia e cordura, 
essa classe de trabalhadores, quP. muitas \'Czes o ar-

rojo torna martyreo, e a ind ifferença do povo converte 
muitas vezes em mendigos.-0 bombeiro, esse batalha
dor incansavel, que não sabe nem quando poderá re
poisar das fadigas, oem se entrará em casa quando a 
abandona, chamado pelo rebate dos sinos-o bombeiro, 
que, sendo como é, um artista que busca no trabalho 
honesto d'um ~ • . inteiro o sustento preciso para man
ter a vida, vae procurar muitas vezes a morte, nos 
edilldos que o fogo invadiu. E elle, o bombeiro, que 
deixa o trabalho e o lar, a mulher e os filhos, para 
correr, enthusiasta, ao logar d'uma desgraça, nem ao 
menos recebe no fim da íaina em que lidou, uma pa
lavra de agradecimento d'aquelles que veio defender! 

É porque elle é obscuro, e do humilde nioguem 
se lembra. 

Pois, lemLremo-nos nós d' esses valente3 a quem a 
sociedade deve ludo-a sua vida e a sua la1.enda; lem
bremo-nos oós, d'esses balalbadores audaies, que tao
Lo lidam e tantas privações soílrem, na sereoidade !los 
espiritos justos e bons, que se curvam perante a lei 
ratai do uestino, que os condemno•1 a ser heroes e a 
morrer no esquecimento. 

Pobres operarios.pa salvação 1 Como vós assumis, 
ante o homem de espirito superior, a magestade altis
sima do heroe, quaodo vos cootemplamos á luz sinis· 
Lra d'uma fogueira aterradora, ou quando volveis do 
trabalho, negros do rumo, alquebrados de cansaço: 
Ah! dedicados coraçaes ! que apenas tendes, por pa
ga dos vossos serviços, o eles preso dos furtes • . . e a 
tranquillidade de \'Ossas conscicncias. 

Ilombeiros somo3 lambem, e gloriamo-nos d'isso; 
um sacenlocill que coota muitos adeptos e muitos 
martyres; tem uma ideia sublime o um apostolado 
grandioso-prolegP, e salva-arranca á destruição os 
haveres d'uma f.imilia, e não consente que ella fique na 
miseria; rouba ás chammas a criança e a entrega á 
mãe, quasi doida de medo e pavor. 

E muitas Yezes Yâo cahir lagrimas de mães e es
posas sobre a farda do l.Jombeiro, transformada então 
em mortalha ! 

Porque o bombeiro para ~alvar s~criílca-se ate mor
rer l 

A este obreiro do bem consagramos nós o> momen
tos que nos deixa livres o trabalho d~ cada dia. 
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A escada ingleza 
(OBSERVAÇÕES EXPLICATIVAS) 

A sôli<kz da madeira é sempre maior na direcção dos 
veios e menor atravez. As escadas, port.anto, são mais so
lidas quando collocadas perpendicularmente, e mais fra
cas quando horizontalmente; ~ teem, por consequeo
cia, em todas as outras posições intermediarias graus 
de solidez correspondentes ao angulo_que descreverem 
conforme a sua inclinação. 

Se, por conseguinte, as escadas tiverem de sup
portar o pézo de muitos homens e grande quantidade 
de mangueiras, o pi! da escada de\•erá ser collocado o 
mais proximo possi\·el da parede; porém, d'abi re~ul 
tará grave risco, do qual, por ignorancia ou incuria, 
poderão advir funestas consequeucias. 

Estando a escada quasi a prumo, a pressão da ca
beça na parede é tão pequena, que, ao mais leve mo
vimento e quasi sem esforço, poder-se-ha facilmente 
fazei-a tombar. E~le exemplo, pois, é sufficiente e ex
plicito para se demonstrar a impossibilidade de se po
der utilizar a maxima solidez da escada sem gravíssi
mo risco e prejuízo de quasi todas as vantagens que 
s..e alcançariam, collocada a escada a um angulo conve-
niente. · 

Demais, é impossivel ás vezes, em consequencia do 
espaço, desigualdade do terreno, ou outras causas, tra
zer o pd a distan eia razoavel; formando, [portanto, a es· 
cada um angulo muito maior do que seria conveniente. 

-N'e>tas circumstancias, deverá haver o maximo cui
dado para que ella não parta, visto que lodo o pézo 
ou pressão será feilo na parte mais fraca, que é atra
vez do veio da madeira. Para se atenuar esle incon
veniente, deverá a escada ser aliviada do maior pôzo 
que fôr possivel. 

Por e~tas explicações se deprehcnd0, facilmenle, a 
impossibilidade de se estabelecer regras invariaveis, 
applicadas a cada caso, e que a boa ou má collocação 
da escada depende, unicamenle, da discripção e cri-

Chronica quinzenal 

Ainda não vae longe a lufada que varreu das tes
tadas dos templos a cinza da penilencia. 

O memento homo tem agora a sequencia do qui 
caro es em vez do pulvis das palavras da egreja. 

A velha quaresma pendurou nos cabides das sa
christias os saiaes de burel, atirou para um canto os 
cilicios que lhe encravavam os rins, e recolheu-se á 
inactividade lemporaria, indo esmoer no seu retiro 
os magros repastos com que celebrou as dietas das 
abstinencias e as lentações da carne. 

O pamitet me das novas arrependidas de Magda
la já leve a sua expiaç~o, enfarruscou-se na cinza, 
vestiu-se no saci:o e enxarcou-se na agua benta, urna 
barrela fria de penitencia, que deixou as almas alvas 
e nilidas como as arnendoas d'assucar em ponto de 
quinta-feira maior. 

Mundo, diabo e carne, tres inimigos capitaes, os 
tres peccados feios que estiveram meio acorrentados 
durante o tempo quaresmal, eil-os outra vez soltos, a 
campear impunes, a tentar as almas, sem haver es
birro togado que lhes deite a unha, nem sacerdote que 

terio de quem a dirige; isto é, a melhor combinação 
de todas as vantagens com respeito a solidez, segu
rança e conveniencia, conforme as circumstaocias e 
necessidades da occasião. 

Uma escada collocada horizontalmente sobre duas 
paredes, a 1.m 20 de distancia uma da oulra, tem a 
solidez sufficiente para supporlar o pézo d'um homem; 
porém, se as paredes forem mais afast.adl\S e sô pouza
rem as extremidades da escada; já esla oll'erecerá gran
de segurança. 

N'estas circumstancias-porém só em cazos muito 
extremos e excepcionaes-o melhor meio e o mais 
seguro para . o bombeiro ellectuar a l.ravessia, é dei
tando-se ao com, rido para distribuir o pézo gradual
mente pelos bamos e arrast.ar-se depois muito vaga
rosamente, sem faier o menor balanço. lla\·endo, no 
emtanto, pos~ibilidade de se collocar sobre a escada 
uma laboa qualquer, por muito fina que seja, melhor 
será fazei-o; pois que, por essa forma, o pêzo Dcará 
mais regularmente dlstrihuido e não haverá tanto pe

. rigo. 
(Continua) 

-~ 

BANDA MARCIAL 

O Snr. José Lopes Fructuoso acaba de orgaoisar 
uma banda marcial que Dcou intitulada «Danda dos 
Bombeiros Voluntarios do Porto» com a condição de 
tocar gratuitamente em todas as festas e solemnidades 
promovidas por aquella corporação, assim como a to
car uma vez por semana á porta do quartel, no pateo do 
Paraizo, ao Bomjardim, para cujo fim será alli cons
truido um coréto. 

O uaiforme dos musicos é semelhante ao dos vo
luntarios, á excepção da golla, que tem uma fila preta 
sobre o panno vermelho-do capacete, que é substi
toido por bonnet de panno com um monograma e co
rôa na frente--das dragonas, que leem apenas uma 
perna; e da calça, que terá um vi\'o vermelho. 

os escoajure e os mande para o mar coalhado, ou para 
o 1non1e maninho, os malditos! 

Fiquem primeiro e terceiro comnosco já que veem 
com a primavera e com as andorinhas, duas oovida
dades que se veolem de boninas e peuoas e rejubi· 
Iam de cantos e perfumes. 

E o ~egundo ? 
O segundo l o segundo que vá para o canto do in

ferno já que tão vulgar é mandai-o o para meio. D' esse 
meio é que não nos servimos nós. 

Nós sem sermos supersliciosos, sempre tivemos zan
ga ao diabo. Era com este papão que nos mettiam 
medo em pequeno. 

Gostamos do mundo porque gostamos da vida e 
quem vive gosa, e gostamos da carne pela mesma ra
zão porque preferimos meio beaf a uma co•telleta, te
mos borror ao osso. 

Adduzimos em nosso farnr as prophecias da egre
ia e os cornmentarios dogmaticos do• santos padres. 

Haverá um fim do mundo, o diabo recolherá ás 
profundezas do abysmo, mas a carne, essa ressussit.a
rá, escorreita, sã e até nos parece que sem osso por
que é muito de crêr que no Dm do mundo quando o 
pezo deve de ser exactissimo, não admittam contrape
zo. 
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Bomba para navios 

No nosso ultimo numero publicamos uma vinheta 
representando uma bomba da casa Merryweatter e Sons; 
porém intendemos dever apresentar uma outra gravu
ra que desse ideia mais perfeita d'aquella pequena 

pemos mais uma vêz de assumpto tão momentoso e 
que carece da mais cscropulooa allenção e previden
cia. 

Ult imamentP, o~ inccndio~ a bordo tecm sido tão 
frequentes, que deveriamo:; estar de sobre-aviso e pre
~ 

lslo posto, já veem que temos razão de sobra para 
antegostarmos como verdadeiros antropophagos as de
licias da carne, carne quen te, palpílante, caroe viva 
ou cm meio!! boa(s, carne de hochechas ou em almon
degas. 

A quinzena thcaLral, aincla assim, apesar do paren
thesis que n'ella al>riu a semana santa, dá-nos assum
pto de sol>ra para gatafunharmos uma duzia de tiras de 
papel. 

'ão escassearam c~pectaculos. Os theatros e circo 
encheram-se e até a na\ e Ceiltral do Palacio de Crystal 
rn abriu carna\'alc;ca mc>mo nas l>ocbechas da quares
ma-essa beata que cm dc~aggravo do escandalo lá se 
foi com o ultimo estouro do Judas, o artefacto mais 
estrondoso da indn~lria indígena. 

Entremos pelos theatros ; peramos licenra ao por
teiro, para ,·ér quem cslá e no P.ntanlo vamos dei tan
do para o espectaculo o rabo do olho, com a de,·ida 
cautella na inversão d'estes termos. 

• 

* ... 

machina, que muito se assemelha á pequena bomba 
de mão de que tanto nos temos já occupado nas co
lumnas do nosso periodico. 

A reconhecida necessidade que ha em terra de se 
prover de remedio, em nossas casas, contra os horrores 
do incendio, não diminue, antes, pelo contrario, aug
menla no mar, a bordo dos navios, como é racil de 
ver-se; e portanto, não é de estranhar que nos occu-

parados para os combater; e não, como geralmente 
acontece, completamente á mcrcó da Providencia. Que 
o navio seja grande ou pequeno, pouco importa, por
que além dos valores, 1,1 1iás importantes que encerra, 
abriga vidas preciosíssimas que o seguro não pode de 

Real Lheatro de S. João: 
-A emprcz;i d'eslc lhealro conlinuou a dar-nos em 

principio de quinzena a explendida zarzuela El salto 
de Pasiego o:n que a sr. • O. Dolores Cortei. continuou 
a conquistar o preito ele arl rni ração da platca e os de
mais artistas applausos condignos tlo's sous mcri los ar
tísticos. 

- Na qua rta-fei ra 17 deu-nos a companhia a primài
ra representação da zarzuela comica cm 2 actos, · letra 
de Carrion e mu~ica de Caballcro-La gtdlina ciega e 
Et hombre es dcbil, outra zarzuela n'um acto, letra de 
O. Marianno Pioa e musica de Oarbicri. 

Estas duas composições bastante ligeiras estão com
tudo escritas litteraria e musicalmente com trechos 
bastantes felizes . 

A sua interpretarão foi correcfüsima por parle de 
Soler e muito engraça1la por parle de ~loriones e Pas
tor cuja \'eia comica foi inexceclivel. 

O bailado La flor de 11w1·avilla, continuou a agra
dar, sendo applaudidos os primeiros bailarinos Stll"iot·i
ta Martinez e o sr. Garceran pelos seus passos cho
reograph icos . 
· - Com a zarzul"la em 3 actos, Los diamantes de la 
cor01ta fez no dia 19 a sua fes la artistica o distioctissimo 
1. 0 baixo e dircctor de sçcna o sr. D. Miguel Soler. 
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fórma alguma garaotir, circumstaocia, mais que sufi
ciente para que a protecção contra o fogo não seja alli 
descurada. 

Se recommendamos esta pequena machina, cuja 
gravura dá ideia bem explicita do seu manejo e appli
cação, é porque a julgamos o mais adequada possível 
para o mester a que a destinaram, já pela sua sim
plicidade, já pela sua efficacia e pouco volume; sendo 
este último predicado, a qualidade mais recommenda
vel que n'ella encontramo~, por ·nos permillir appro
ximal-a do rocco do incendio, muitas das vezes em sí
tios inaccessiveis a bombas de maior calibre. Adopla·se, 
no entretanto, o paurão de macbioa que se quiser; 
porém tenha-se sempre em visla que o material para 
esse fim deverá ser simples, efficienle e por tal for
ma combinado e collocado, que possa prestar auxilio 
com a maxima promptiuão e proveito. · 

A practica tem uemonslrado que são prereriveis as 
pequenas bombas estrategicamente collocadas ~ a pe
quena distancia umas da~ outras, para poderem acud ir 
com mais promptidão e dominar o incend io logo â nas
cença, o que não poucas vezes ó impossivel fazer-se 
com as bombas de grande calibre ou a vapor, que nem 
sempre se podem approximar do local do sinistro, umas 
vezes pelo seu volume, outras pelas condições do ter
reno. A bordo acontece o mesmo. 

Não queremos com isto dizer que não se empregem 
as bombas a vapor ou rle maior força, as quaes são 
con,·enientes e até indispensa,·eis, quando as outras se 
tornem improficuas para combaterem a Yiolencia das 
chammas; porém o que é certo, é que muitos incen
dios de que rezam as eslatisticas, não passaram de 
meras chamuscadellas, de,·ido ao promplo e emcaz 
auxilio das pequenas bombas, que obstaram a que l-0-
massem as proporções d'essas grandes conflagrações, 
que não só reduzem â miseria cenlenares de pessoa~, 
mas euluctarn muitas familias, como se pro,·a pelos 
relalorios das companhias de bombeiros das primeiras 
cidades do mundo. 

Para terminar e provarmo~ que as pequenas bombas 
de mão são de incalculavel valor, ap~nas citaremos o 

A letra do cscri plor francez Scribe acommodada á sce
na hespa11!iola por Camprodon é uma aberração completa 
da verdade e da arte, uma salsada que litterariamr,nte 
nem ao elTeilo visa. EnLrinça-se em lances quasi pon
sonte1.,-allle"scos, ~egue por siluações impossiveis e 
acaba chOcl1a, charra de todo. 

A musica de Barllieri, soergue-se bastante do nh•el 
da musica hespanhola, e apanha aqui e alli uns refle
xos passageiros, como deslumbramentos, da escola ita
liana. 

A uoio.t parle característica das Hespanhas é o bo
lero do 2.0 aclo 

Niiías que a coger flores 
vacs a Granada; 

afora isto não ha lado bcspanhol por onde se lhe pe
gue, o que lod:>\'ia não imporia dizer que na genera
lidade #a zarzuela não tenha os seus primores corno to
das as da lavra do fecundo e talenlo5o maestro. 

A seiiora Corlez (Catalina), como sempre irrepre
hensivel. No bolero do 2. 0 acto e na rQman;;a do 3.0 , 

soberba! 
Cada vez mais nos surpreheodem os potenles re

cursos artísticos da «artista impeccavel». 

seguinte facto e deixaremos aos interessados avalial·o 
como quizerem e tomai-o corno exemplo a seguir, se 
o julgarem digno d'isso. No grande iocendio de Lon
dres em Tooley Street, que durou quinze dias, destruin
do um graode bairro nas margens do Tamisa, e no 
qual muilos bombeiros encontraram a morte, inclusive 
o seu chefe, o corajoso Braidwood, o progre$SO das 
cbammas para o nascente foi impedido pela pequena 
bomba de mão; e como este, poderiamos citar milha
res de exemplos. 

--... --·-
Memora;nda. 

(Co1itinuação do n.0 24) 

O maior ou menor incremento que os incendios 
poderão tomar, so depende mu itas vezes da boa ou 
mâ organisação e aptidão <las companhias de incen
clios, está lambem dependente, não poucas ve7.es, da 
maneira corno são construidos os prcdio~. 

É este um assumpto que deveria occupar seriamen
te a carnara e mais directamente ainda a inspecção ge
ral dos incenclios, porque, ullimarnente, e~lão abi a 
construir casas, sem attenderem ás consequencias fu
nestas que poderão advir do~ sensi\·eis detreitos que 
se lbe3 nota e que serão altamente perigosos e preju
diciacs em ca~o de incendio. 
. Desneccs~ario será indicar esses detreitos, pois que 
elles são sobejamente conhecido~ do sr. engenheiro
inspector; e ninguem mai:; compelente do que esse ca
,·alheiro para os indicar e fazer corrigir. 

Se não aucoderem á reclamação que fazemos, os 
iaceodios cm qnasi lodo;; os predios recentemente cons
truidos tomarão proporções assustadoras, pela facili
dade de communicação para as casas contiguas; e tor
nar-se-ha, além d'isso, allamenLe perigoso o trabalho 
da exlinccão, por causa dos desmoronamentos que ne-

É de notar como, cantando quasi ininterrompida
mcnl11 toclas as noites, não se lhe nole um ~frouxa
mento de voz, um laivo de cansaço; nem uma nota se
quer perde a toada acromatica; a mesma voz e sem
pre com a mesma frescu ra! i\tlrniravel! 

A seilodta Delgado (Diana), uma lastima por ahi 
além. I~ a mais perfeita cantora em desafinação que 
nos tem dado a dila ela sua audição, e vâ em rima. 
O que vale é que estas visitas são como as dos me
teoros, (não dcslumliran1e<J passageiras. Nem o bolero 
do 2. 0 acto, rorterr.icnte sustentado e auxiliado por Cor
tez, sahiu limpo. E para l,1$limar que tanto pêne . 

Pons (Marqucz de Santloval), apresentou-se regu
larmente; nem toou, nem destoou. 

Soler (Rebolledo) , este,·e sempre. á altura do seu 
talento. Interpretação perfeita a d'esle artista. 

Não se t>xplica a escacez d'applausos que teve So
ler n 'esta noite da ~ua resta arli5lica, a não ser por o 
pouco realce ele ,·isla da zarzuela. O nosso publico <li
gam o que disserem, tem muilo amor pelo canlo, se
ra até dilellanti de pr·imo cartel/o, mas ha\·emos de 
confessar que tem o segundo senlilk> insepararel do 
primeiro .. \o passo qne a harmonia lhe rern delicio
samente o tympano, go~la que o olhar se lhe pa$Ça 
pelo colorido d'um scenario imponente, quando o exe-
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cessariamente se hão-de dar. E se hoje o numero de 
iocendios é já bastante crescido, augmentará d'aqui 
em diante coosideravelmeote, por não allenderem ao 
isolamente elas chaminés e fogões das materias com· 
busliveis, assim como a muitas 9utras circumstancias 
que nunca deveriam passar desappercebidas. 

Que Oque, portanto, na alçada da jurisdicção do 
snr. inspector·geral a superintendencia de todas as 
conslrucções de predios, tanto para casas de habitação, 
como para armazenagem, é o que pedimos á camara 
municipal e esperamos ver levado a elfeilo. 

- lia uma lei que prohibe a agglomeração e armaze
nagem de certas materias al tamente combustiveis, in
Jlamaveis e explosivas den tro das cidades, a qual tam· 
bem designa a quantidade permillida em deposito; porém, 
não sabemos, se por ignorancia, desleixo ou fa\ioritismo, 
os contraventores não Leem sido punidos pela auctoridade 
policial, a quem, por certo, compete a observancia d'es
sas salutares e preventivas disposições. 

Nós cumprimos, no emtanto, o nosso dever, cha
mando a atteoçào para a falta que tem havido e lem
brando a coovenieocia que d'aqui resultaria se ficasse 
encarregado o snr. inspector-geral de fazer obser\'3r 
essas disposirões, as quaes acarretariam não só maior se
gurança para a população e companhias segu radoras, 
mas igualmente para os born,beiros, que não estariam 
sujeitos a tão grandes prrigos, sendo menor a quanti
dade das malerias inílama,·eis e explosivas em arma
zenagem. 

Creiam que o abuso n'este sentido tem sido e é 
muito grande, como facilmente ~e póderá verificar, ha
vendo rigorosa syodicancia a tal respeito. 

(Continua.) 

Bombeiros Voluntarios do Porto 

A Direcção da Real Associação Hu manitaria «Bom
beiros Voluutarios do Porlo» projecta levar a elfeito 

cutante não seja do sexo fragil em que tanto ha onde 
pascer os olhos, e ainda as~im é mi~ter existir o real· 
ce da fo rmusu ra, a fa~cinarào do bello. 

Rojas (Conde de Campo ~layor) e Lacarra (Don Se
baslian) andaram assim, as$im ; não desmancharam, o 
que já é baslante. 

Os coros admira\·eis, a orcbestra correctissima e 
as entradas muilo a tempo. 

-Na segunda feira '.!2 despediu-se cio publico por 
ter conclu ído o seu contracto de escriptura o director 
de sceoa e primeiro baixo O. ~ligue i Soler e na terça 
feira 23, pelo mesmo motivo, a primeira liple seiiol"i
ta O. llomualda ~loriones, retirando-se lambem da com
panhia e muito a tempo a se1io-rila Delgado, \'iodo em 
substituição d'estes Ires artistas o sr. O. Pascual Oa
Jy e as sr.•• D. Mathilde Oonna e D. f rancisca Selgas. 

-Com o Carnpanone cio maestro Difranco fez a 
sua estreia na noite de domingo ultimo o primeiro IJai
xo o sr. Oa)y com o papel de Don Panfilio, ficando 
muito áquem de Soler na parte comica, que por ,·ezes 
desceu a jogralidade. Em quanto a voz ainda não nos 
podemos assegurar bem d'ella n'esta primeira audição, 
em que tanto inílue a impressão da estreia, parecen
do-nos com tudo ser nasal. 

- Uontem terça feira 30 reappareceu em scena a 

nas salas da associação uma expos1çao de figuras de 
cera, cujo producto reverterá em benefieio de um co
rre especial, destinado á compra de mobilia e melho
ramentos interiores, afi m de que aos associados não 
faltem as commoclidades e conforto iodispensaveis e se 
animem a reunirem-se alli mais amiudadas vezes. 

A Direcção intende e muito bem, que não deve des
viar quantia alguma proveniente das quot'1S mensaes 
dos socios proteclores, para outro fim que não seja o 
da estincção dos incendics ou que lhe diga respeito di· 
rectamente, atlendendo ás enormes despezas que esse 
serviço acarreta e para o qual a receita trm sempre 
sido até boje deffi ciente. Por esse motivo projecta· a 
exposição de figuras de cera, cujos reditos deverão 
auxilial-a oo seu louvavel empeobo, como ainda ba 
pouco aconteceu com o bazar de prendas, cujo produ· 
cto era destinado para os melhoramentos do dormitorio, 
os quaes, dentro ·em pouco, deverão estar concluido.s. 

Entre os melhoramentos projectaclos, julgamos de
ver fazer especial menção cio gabinete de leitura, para, 
o qual já muitos socios se prornplificaram a ofTcreccr 
livros. · 

Pela nossa parte desejamos que sejam coroados de 
tão bom exilo os seus projectos, como o teem sido todas 
as emprezas com que teem arcado e tanta admiração e 
applauso conquistaram. 

Bombeiros em scena 

Noticia uma folha de Lond res, que a repre:;enta· 
ção do drama «.\s ruas de Loodro::» no theatro Pl'in
cess, tem alli causado grande enthusiasmo, e que a sce
na do iocendio é admira\'el. Vê-se a principio o cla
rão das chammas atra,·ez das frinchas das portas; nm 
rapaz que pasM dá o alarme e a policia o signal ele 
soccorro com a sua rela, accuclindo immediatamente 
toda a vizinhança; Oadger, um dos personagens do 
drama, penetra com o auxilio d'uma escada no predio 

zarzuela Juu"r co1• (uego poema de rega e mu•íca 
de Barbieri. 

Já fallamos d'esla composição e rio seu desempe
nho no seu devido tempo, agora Lemos s imple~mente 
a accrescenlar que o baixo sr. Daly que substituiu 
Soler no papel de duque ele i\lbuquerquc já nos pare
ce um pouco melhor, se bem que haja a trahil-o a voz 
nasal e a pouca firmeza com que se apresenta. 

-Estreia-se na proxima sexta feira 2 d'abril a pri
meira tiple sr.• D. ~lathilde Bonna subindo à scena 
a famigerada zarzuela «O dominó c~;ul>i . 

ExbibiNe-ha bre,·emenle a espectaculosa zarzuela 
de CalJallero, La .llat"Selle;a, que não ha muito ou\"i
mos em portuguoz no tbeatro Baquel. 

* 
* * 

A companhia Jo theatro Baquet que tem andado 
em diaressào artistica pelo ~linho, reappareceu hon
Lem n~ seu Lheatro por ser o beneOcio do actor Diniz, 
um artista honesto e trabalhador e por isso duplamen
te merecedor do favor publico. 

Subiu á scena O Tal . . . come\lia, imitação do rnr. 
~lanuel llaria Hod rigucs,, uma sccna comica pelo actor 
Dias e o Processo do can-can. 
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incendiado, e depois, quando a conOagração está no 
seu auge, apparece uma verdadeira bomba de incen
dios, tirada por uma parelha de cavallos e conduzindo 
o piquete, que é realmente composto de bombeiros da 
brigada de incendios, que procedem lmmediatamenle 
a executar todas as manobras preliminares para com
baterem as chammas. 

O panno desce oa occasião em que o serviço fica 
estabelecido e a bomba leria de comçear a runccio
nar. 

Fallecimento 

Falleceu hontem o bombeiro voluntario n.0 37, o 
snr. Manuel Alves da Costa Paiva. 

Fatal imprevidencia 

u tabaco e o alcool teem sido a origem e a cau5a 
directa de muitas desgraças, mas nunca, ta lvez, tão 
desastradamente como ha pouco, causando a morte 
a Herbert llhodcs, bem conhecido viajante. 

Este cavalheiro, depois de ter estado em Quilimane 
e quando se dispunha a partir de .llatiti com destino 
ao lago '.'iya~$a, foi \·izitado pelo íllho de um dos re
gulo~ d'aquellas paragens, e segundo o antigo uzo do 
paiz, teve que brindai-o com aguardente; porém, como 
só tiYesse comsigo alcool, teYe que misturar-lhe agoa 
para o tornar potavel, servindo-se para esse fim de 
uma bacia. 

N'essa occasião teve o infeliz a desastrada ideia 
de fumar; mas ao accénder um phosphoro, este par
tiu pelo meio, cahindo a ponta inílammada dentro do 
liquido, o qual immediatamente se incendiou, commu-

A estuilantina portuense de amadores preeoclleu 
um dos intervallo~ com varios trechos de musica. 

Artistas, amadores e beoeficiado roram conuigoa
meote applauilidos. A casa estava a tl'asbol'dar. 

Realisou-se ante hontem 29 no theatro Baquet o 
e~pectaculo tlramatico-musical da c<Real Sociedade Dra
matica Luz e Caridade» em beneficio d'uma associação 
arli$lica. 

Agradaram muito as comedias cConlriL~1içõrs indi
rectas)>, «Afllhada do barão)> e «Xào se casem assim» 
sendo habilmente cle>empenhadas pelas sr. 35 D. Anna 
Perry, D. lzalJel Aguiar, D'. Branca da Costa, e srs. 
~lanoe l Brnjamim, A. Perry, Auguslo ele llaria, Alberto 
de Aguiar, Brnjamim rio Oliveira e João de Oliveira. 

Foi pela primeira \·ez a ultima d'aquellas produc
cões, que agradou muitisslmo. 

Apresentou-$C pela primeira vez a orchcstra de 
amadores r executou magi~tralmente a symphonia Ja 
c<Gio\·anna d'Arc» ele Verdi; o publico applaudiu-a lar
gamente, applaudindo tamlJem a valsa «Julia• do sr. 
Julio )Jou tinho e a «[,a petile reine», do Metrá. 

A orchestra era completa e os amadores interpre
taram sem discrepancia alguma, como artistas. No alrio 
tocava a !Janela da neal associação dos bombeiros vo
luotarios. 

nicando-se as chammas rapidamente á roupa de Rho
dcs e causando-lhe tão graves queimaduras, que suc
cumbiu uma hora depois. 

Incendios em theatros 

A imprensa ingleza tem-se occupado ultimamente 
ácerca de tão importante assumpto, instigada pelas 
coosequencias funestas do medonho incendio do thea
tro real em Dublim. TranscreYendo do Lloyd's \Veek
ly News a $eguinte noticia, julgamos prestar um gran
de servico, porque aproveitamos o ensejo de recordar 
ãs nossas auctoridades deveres que serão um crime 
imperdoavel, se não rorem proroptamenle atlendidos e 
d'esse desleixo bouver a registar-se maior calamidade 
do que a que enluctou e contristou de véras a capital 
da Irlanda. 

«0 incendio do theatro real de Oublim, foi uma de 
estas calamidades inexperadas que envolvem perda 
de vida e são terrivel exemplo de como ainda hoje 
se descuram as mais indispensa\'eis precauções dan
do-se assim margem ás mais borriveis e runesta; coo
sequencias. 

O theatro real viu-se em poucos minutos envolvi
do pelas chammas, sem que alli houvesse especie al
guma ele apparelho destinado para a salvação da vida 
ou da propriedade. Aiuda era dia, quando aconteceu o 
desastre e havia ainda, port<tnlo, muito movimento nas 
proximidades: mas, não olJst.aote, perderam-se algumas 
vidas e outras esti\·eram em ri$CO eminente. 

Se o sinistro se tem manifestado um pouco mais 
tarde, havia todas as prolJabilidades de que centena
res de vidas seriam alli irremediavelmente sacriuca
tlas . 

Ainda a consternação causada pela ca lamidade de 
Oublim eslava no seu auge, quantlo occorreu um gran
de incendio, causado Lambem pela negligencia das au-

/\ sala do Ei$pectaculo est wa guarnecida de galhar
detes; dos camarotes pendiam cestas de flores e aos 
lados do palco viam-se dous pequenos estandartes, um 
com o titulo da real sociedade dramalica, e outro com 
o numero dos espectaculos que já tem dado, e com o 
lilu lo ela associação em cu;o beneficio reverteu o pro
ducto da diversão. 

,\ concorreocia era bastante numerosa. 
\'crdadeitos benemerilos são os que apo;;toli~am 

em pró dos desprotegidos, de quem disse o Sublime 
E\•angelisador que eram os seus mais dilectos. 

Bem hajam os philantropicos amadores, scctarios 
d'uma religião-a humanitlatle,-apostolos d'um gvan
geiho-o Bem. 

* • * 
A companbia do theatro Príncipe Real, acha-se em 

Braga, devendo reappareccr uo proximo domingo no 
seu theatrn com os festejados «Sinos de Cornauille. >> 

* 
* 

• 
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cthoridades d'uma cidade civilisada e não pouco popu
losa e importante. Fallamos da cidade de Falmoutb e 
do incendio originado em uma fabrica de fundição tle 
ferro, o qual communicando-se a outros predios, os foi 
destruindo um por um, chegando a ameaçar a cidade 
inteira, porque não havia agua accessivel para comba
ter as chammas. 

Quando estas desgraças acontecem, Lodos pérgun
tam aterrorisados-isto pode-se lá admilti r ? É possí
vel que se consintam meios tão deílpienles de protec
ção contra fogo? Passadas as primeiras impressões, a 
indiO"ereoça e o silencio são as consequeocias, como 
acaba de succeder em Falmouth e Dublim. 

Um espectador d'estes dois sinistros obserya, que 
é na verdade surprehendcnte como não ficam reduzi
das a cinzas cidades e villas inteiras, como acontece 
na America; pois qce, em muitas d'estas, não ba os 
arranjos precizos para se acudir a conliageocias d'es
ta natureza, que apparecem inesperadamente. Tal es
tado de ccusas não de,·eria consenti r-se. 

~ de grande necessidade nomearem-se inspectores 
de companhias de iocendios com atlribuiçõcs e pode-
1·cs bastantes para examinarem e iospeccionarem o ma
terial de combale e protecção, assim como para veriíl
carem se os meios destinados para esse fim são on não 
suficientes. 

Se não derem, pois, immecliatas e energicas pro
videncias, teremos a registrar mais calamidades iden
ticas ás de Oublim e Falmoulh, até que o parlamento 
se resolva a obrigar as auctoriclades locaes a darem 
proYimento ás indicarões que suggerimos.» 

Fazendo nossas as palavras do periodico que aci
ma citamos, dirigimol-as lambem á nossa camara mu
nicipal, a quem compete providenciar aqui a este res
peito; porque, infelizmente, nós estamos em muito peio
res ·condições que os inglezes. 

lt de esperar que sejamos allcndidos, porque ades
peza a fazer-se será por conta das emprezas e não so
brecarregará o município. 

A companhia equeslre de O. fiafdel Diaz, tem da
do uma boa serie de espectaculos. 

O ltercules Battaglia, que ultimamente se apresen
tou, mostra em toda a puj ança uma força superior e 
de nos dei xar boquiabertos e crentes nas forças extraor- -
dinarias dos Sansões e Alcides da antiguidade, cada 
um dos quaes suhsliluiria dignamente a companhia 
braçal iuteira d'uma alfandega. 

O beneficio de llenrique Oiaz realisou-se com uma 
enchente real, sendo o beneficiado bastante applaudido 
e chamado á arena. 

O poney que o beneílciado sorteou pelos especta
dores coube ao sr. Aacede. 

O beneílcio das meninas Oiaz e de Tony Gric~ es
tiveram ambos immensamente concorridos, sendo os 
trabalhos bem recebidos e applaudidos. 

A companhia dá hoje o espocLaculo de despedida 
em beneficio do sympalhico Ecl uardo Oiaz «O Jóckey 
amerioano» o qual offerecc aos espectadores, em sor
teio, um lindo poney de cinco annos. 

* 
* • 

Com as Calinadas, especie de revista do anno, 

Correspondencias 
Lleboa 31 de M &U f O de 1 880 

Entra hoje o Bombeiro Portuguez no quarto an no 
da sua publicação. Os meus emboras aos seus dignos 
propriotarios. E' caso para registrar-se a vida d'este 
quinzenario que tem sabido conservar-se em uma al
tura digna e honrosa. 

-No mez findo houve em Lisboa 12 incendios, sen
do em madeira 2, enxofre 1, camas e roupas 2, fogo 
de artiílcio 1, moveis 1, maravalbas 1, esteiras 1, ex
plosões na fabricação de gaz 2, e ediílcio 1. As causas 
foram: lançados por crianças 3, inexperiencia no fa
brico 2, fauihas :l, aut'encia de inquilinos 2, descuido 
2. Deram-se 8 de dia e 4 de noite, liave11do por duas 
vezes toques nas torres. Além d'estes, houve mais 15 
desconfianças. Trabalharam na exlincção, 5 bombas e 
o correspondente pessoal, ílcando ferido um homem. 

As freguezias, onde se deram os sinistros, foram: 
Anjos 1, Santos 1, S. Lourenço f , Santa lfogracia 1, 
S. Paulo 1, S. José 2, Santa Justa 1, Mcrcés 1, Sacra
mento l, S. Mamede 1, S. Nicolau 1 e S. Vicente 1. 

Em igual rnez de anno anterior houve menos 2 fo
gos. 

A despeza feita co_m este servjço, durante o mez, 
scguntlo a nota recebida da estaçao competente subiu 
a 72116200 reis. ' 

As companhias de seguros que tiveram maior pre
juízo, foram a /Jonan9a, Pidelulacle e Phenix. 

No concelho de Belem, n(I dito mez, occorreram 3 
incendios, sendo 1 em pinho, 1 em roupa e 1 cm ma
deira. 

-Na semana que ílndou em 13 do corrente a Ca
mara Municipal d'esla cidade clispcndeu com o servi
ço de incendios, 279;$920 réis; e na semana que lindou 
em 20, 2486180 réis. 

-As companhias de seguros La Unim~ e l!:t /i'enix 
de Madrid, e lndemnisa<lora do Porto, já pagaram aos 

reabriu o tbeatro da Trindade. A concorrencia a Yer a 
resvista tem sido grande . 

. Ao que nos dizem, a peça é do actor Apolinario de 
Azevedo. Se Lefll agradado á gra nde maioria do pu
blico d'aquelle theatro, a bom numero lambem tem 
desgostado as aJlw;ões que por demais frisantes vão 
beliscar o amor proprio, o pundonor e até a dignida
de de indivíduos muito dignos de consideração. 

Fiamos do bom senso ~o auctor-actor que assim o 
lerá reconhecido, e que nas subsequentes recitas tira
rá o caracter de escandalo que parece quer dar ao 
seu trabalho, mirando d'cste modo á especulação o 
que seria tôrpe. 

3i de Março de l.880. 

FnA-'fELLO. 
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srs. Villarinho e Sobrinho a parte que lhes pertencia pa
gar pelos prejuízos do incendio que ultimamente occor
reu na fabrica de cortiça que aquelles srs. possuiam 
no Caramujo. A companhia Queen, a outra companhia 
seguradora, contesta a sua responsabilidade. la Unüm 
e Et Fenix pagaram pela sua parte l 6:742t>575 réis. 

- lla o'esta cidade 3,029 boccas de incendio. 
E nada mais por hoje. 

1ncendios no Porto de 16 a 31 
de Março 

/Jt. 

17 de Alarço- Ás li horas da noite. Praça de D. 
Pedro. Estabelecimento de fazendas de lgnacio Ferrei
ra Alves da Costa. Desinte lligencias de famil ia de que 
resultaram gritos de soccorro, deram causa a que a 
policia supposesse que havia incendio. A primeira bom
ba que appareceu foi a n.0 1, seguindo-se-lhe a dos vo
Jumtarios. 

18 de Alat·co --Ás 9 horas da noite. Rua Nove de 
Julho n.0 243.' Propriedade de José Ferreira Guima
rães, de que é inquilino Antonio José de Barros. O in
cendio que se declarou n'um quarto de dormir, dam
nificou alguns moveis, orçando-se os prejuízos em cer
ca de 80:000 reis. Não trabalharam as bombas, sen
do o rogo extincto pelo~ vizinhos. A primeira bomba 
que compareceu, foi a n.0 11, seguindo-se a dos vo
Iuotarios. 

18 do Marco - A meia noite. Rua Chã n. 0 77. Pro
priedade de D.' Aooa Bencdicta Pereira Lage, com di
versos inquilinos. O fogo declarou-se nas trazeiras do 
predio, n'uma barraca de madeira ood6 torrava café o 
inquilino Fernando Sado. A barraca foi destruída, cal
culando-se o prejuizo em cerca de 30:000 réis. Não ti
nha seguro. 'rrabalhou na extincção a bomba n. 0 2 que 
compareceu em primeiro togar, seguindo-se-lhe a dos 
volunlarios. 

19 de Alarco - A's sele horas e meia da tarde. Rua 
de D. Pedro. Hotel de Francforl. Principio de incendio 
que destruiu um cortinado, limitando a isso os seus 
prejuisos. Não houve loque. Compareceu a bomba n. 0 1 
em primeiro lugar; a dos voluntarios em segundo. 

19 de Março-A meia noile. Rua de Cedofeita n. 0 

22. Propriedade de Jrsé dos Santos ~l o rcira , occupada 
por )laria da Silva Aze,·edo, com chapellaria. O incen
dio destruiu o estabelecimento causando prejuisos que 
se calculam em l :500;)000 réis. Tinha seguro na Bo
nança. 'l'rabalharam na csLiocrão as bombas n.• 3 e a 
dos voluntarios, a primeira e segunda quccomparece
ram. Os moradores dos predios fo ram a custo salvos. 

20 de Afa,.co-Ás !) horas da noite. Rua das Flo
res n. 0 286 e 2&8, pre<lios que se !azem demolir para 
a abertura da rua ~Jousinho da Silveira. Deu causa ao 
sinistro o descuido dos trabalhadores; ardeu urna por
ção de madeira, sendo o incendio exlincto pela bomba · 
n.0 l que primeiro compareceu, seguindo-se a elos vo
luntarios. 

28 dcJ AIM·ço - .\s 4 horas da tarde. Campo Pe
queno, ilha o.º 7. Propriedade de ~laouel José da Cos
ta Lobo, occupada por \'alente Bernardo. Os visinhos 
extingui ram o inceodio. Não houve toque. 

28 dtJ 11/a•·ço-A's 5 horas da tarde. Rua da Lapa 
o.º 12 a 15 . Proprietario Albano Abílio d'Andrade, in-

quilino José Augusto Ferreira Gama. O predio tinha 
seguro na Bonança. Os prejuízos foram insignificantes. 
Trabalhou a bomba n.0 5 que primeiro compareceu, se
guindo-se-lhe a dos voluntarios. 

Varias noticias 

Durante o aono de 1879 foram consumidos pelas 
chammas 25 theatros. 

Desde hoje em deante o carro de material perten
cente aos bombeiros voluntarios d'esta cidade, compa
recerá todas vezes que houver t1•que de inceodio. 

Consta-nos que os bombeiros municipaes d'esta ci
dade, vão orgaoisar piquetes nocturnos para acudi1em 
mais prompLameote a qualquer sinis tro ; segundo 
nos informam, foi escolhida para esse fim a estação 
da bomba n.0 1 dos Paços do Concelho. 

O iucendio do vapor americano Chamer, no rio 
Vermelho, causou a morte de oito pessoas . 

Bombeiros Voluntarios do Porto 

Tendo fallecido o bombeiro volucúario n.0 37, o sr. 
Manoel Alves da Costa Paiva, são convidados os seus 
camaradas a comparecerem hoje ás 6 horas da tarde 
no quartel, ao Bornjardim, para assistirem aos respon
sos de sepallura e acompanharem os restos do finado. 

Porio t de abril de 1880. 

O secretario, 
José da França de Oliveira Pacheco. 

~ 

Espectaculos 

Sexta-feira, 2 d'ab1·il 

TllEATRO DE S. JOÃO- Companhia de Zarzuella. 
Estreia da tiple Ilonna- A zarzuella O Domi1VJ A:ul
A's oito e quarto. 

O Palco 
( Re't'i8tR d os the Rh•os) 

Brevemente sabirá á luz da publicidade este he!JJo
madario em que se fará a critica dos theatros, critica 
geral que comprehenderá o actor e o autbor, conscien
ciosa e desapaixonada, fóra das bajulações de ribalta 
e desoppressa das intrigas de camarim. 

Porto-Typ. Occidental, Rua da Fabrica, 66 


